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Diário da Serra

JOÃO ZANATA: 
O HOMEM QUE 
ACREDITOU 
NO FUTURO E 
AJUDOU A 
DESENVOLVER 
TANGARÁ 
PÁGINA.8

TANGARÁ DA SERRA Durante férias, prefeito de Tangará realizou uma cirurgia  PÁGINA.3

PREFEITO VANDER 
MASSON RETOMA 
TRABALHOS FRENTE
À GESTÃO MUNICIPAL

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 292,84
VACA: R$ 271,09

EURO
COMPRA: R$ 6,21   
VENDA: R$ 6,21  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,29  
VENDA: R$ 5,29  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

31º
MIN

22º
Sol com algumas nuvens. Chove 

rápido durante o dia e à noite.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



NOVA PROPOSTA
O novo percentual foi cons-

truído após reunião entre o go-
verno e os deputados estaduais 
da base, antes da sessão plená-
ria de votação, realizada no Pa-
lácio Paiaguás, em Cuiabá. Na 
primeira mensagem enviada 
pelo Poder Executivo, a propos-
ta era de conceder uma RGA de 
4,26%, seguindo a inflação ofi-
cial do Brasil em 2024.

Cumprindo o compromisso 
de dar transparência e previ-
sibilidade ao processo, o pre-
sidente da ALMT Max Russi 
convocou sessão extraordinária 
com 24 horas de antecedência. 
Antes da votação, atendeu a um 
pedido das entidades sindicais 
e reuniu o Colégio de Líderes 
para ouvir os representantes 
dos servidores.

Avanço
“Em sete anos, é a primeira vez 

que conseguimos uma reposição 
acima da inflação. Não é o cenário 
ideal, mas é uma vitória concreta, 
possível e imediata para o servidor”, 
afirmou o presidente do Parlamento, 
ao explicar que a apresentação de 
emendas poderia gerar veto e atra-
sar o pagamento por meses. Segundo 
Max, a opção pelo diálogo evitou ris-
cos jurídicos.

RGA DE 5,4%

Promessa ou “pró-meta” 
de Ano Novo: a urgência 
da inovação em 2026

Os deputados estaduais 
aprovaram na quarta-feira, 21, 
a proposta do Governo de Mato 
Grosso de conceder a Revisão 
Geral Anual (RGA) no patamar 
de 5,4%. O projeto já foi san-
cionado pelo governador Mau-
ro Mendes, em edição extra do 
Diário Oficial, e a revisão será 
incorporada aos salários do mês 
de janeiro.
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No início de 2026, executivos enfrentam um cenário em que 
nunca se falou tanto sobre futuro – e nunca foi tão difícil 
planejar com segurança os próximos meses. Nessa época, ao 
mesmo tempo em que ganham força previsões de mercado, 
consumo, tecnologia ou mudanças climáticas, tem virado 
consenso a ideia de que, melhor do que acertar a previsão é 
fortalecer a capacidade adaptativa. Estar apto a tomar decisões 
rápidas para reagir à medida que o cenário muda. Sem essa 
capacidade, a inovação atrasa, margens encolhem e a empresa 
chega sempre depois.
Em vez das tradicionais promessas de Ano Novo, portanto, 
há espaço para as “pró-metas”. Elas são mais que intenção. 
Significam processos claros e simplificados, indicadores 
transparentes, acompanhamento contínuo e times capacitados 
para avançar, preparando as pessoas para agir o quanto antes.  
Sim, há urgência. De acordo com a “PwC CEO Survey 
2025”, a alternativa para se manter competitivo é acelerar a 
transformação. O estudo realizado com quase 5 mil líderes 
empresariais de 100 países identificou que – na visão de quase 
metade dos entrevistados no Brasil – suas empresas não serão 

viáveis por mais de 10 anos, se mantiverem o rumo atual. 
E não é indicado esperar muito para agir. Na visão dos 
líderes, a falta de mão de obra qualificada, um ativo que leva 
tempo para ser aperfeiçoado, tem maior potencial de gerar 
perdas financeiras que instabilidade macroeconômica, riscos 
cibernéticos, mudanças climáticas e até inflação. 
Nessa realidade, nem sempre se sobressai quem apenas prevê 
o futuro. Vence quem responde melhor às novas demandas e 
se adapta. A estratégia deixa de ser um simples evento anual 
em que os executivos se reúnem em um hotel com dinâmicas 
de grupo e refeições espetaculares para pensar a empresa. 
Quando a revisão dos planos é pontual, não resiste ao primeiro 
choque. Precisa ir além, utilizando o aprendizado diário de 
cada um para lidar com erros, realocar recursos e ajustar o 
plano em pleno voo. 
Fazer pró-metas para 2026 envolve estabelecer objetivos 
factíveis e comunicar com clareza para que os times entendam 
a mensagem e respondam todos os dias a esse novo futuro – e 
às metas estipuladas. O abismo entre o topo e a ponta ainda é 
um dos maiores gargalos da gestão organizacional na hora de 
transformar as promessas em uma cultura pró-meta. 
Falta diálogo e direção. Na área de Supply Chain, um estudo 
global da Gartner de 2024 indica que apenas 29% das mais 
de 500 organizações escutadas têm desenvolvido pelo menos 
três das cinco frentes fundamentais listadas pela consultoria 
americana para se manterem competitivas: agilidade, 
resiliência, regionalização, ecossistemas integrados e 

estratégias conectadas.   
Os colaboradores também precisam se interessar pela mudança 
e entender como fazer diferente. Sete a cada dez profissionais 
não compreendem o próprio papel na transição, gerando falta 
de engajamento e resistência às novidades. 
Ser pró-meta é uma via de mão dupla, em que todos os 
envolvidos são responsáveis. A Maersk, por exemplo, tem 
se dedicado a passar de gigante do transporte marítimo a 
integradora logística global. No entanto, o CFO da companhia, 
Patrick Jany, alerta para o risco de sistemas apenas teóricos: se 
a inovação não for prática nem atender às reais necessidades, 
os colaboradores priorizam alternativas manuais, matando a 
produtividade.
Não se trata apenas de correr para implantar tecnologia. É 
necessário garantir que a organização esteja preparada para 
responder com agilidade. Em 2026, não basta perseguir a 
inovação. É preciso estruturar, medir e sustentar a mudança. 
Você faz promessa ou pró-meta?

Thomas Gautier tem duas décadas de experiência em 
grupos internacionais e assumiu como CEO do Freto em 
2021. O executivo iniciou sua carreira 
na França e tornou-se CFO da Repom, no 
Brasil, em 2013. Em 2017, virou diretor-
geral da Repom e, em 2018, passou a ser 
Head de Logística do Grupo Edenred, 
quando, em sua gestão, o Freto nasceu.

EM PARCERIA COM A SECULTUR, 
PONTO DE CULTURA FLOR DO MATO ABRE 
SELEÇÃO PARA INSTRUTORES CULTURAIS

O Ponto de Cultura Flor do 
Mato, em parceria com a 
Prefeitura Municipal de 

Tangará da Serra, por meio da Se-
cretaria Municipal de Cultura e Tu-
rismo (Secultur), lançou o Edital nº 
002/2026 Iniciarte, que prevê a con-
tratação temporária de instrutores 
culturais para atuação em oficinas 
gratuitas no município.

O edital tem como objetivo se-
lecionar quatro profissionais da 
área cultural, que irão ministrar 
oficinas nas modalidades de Ae-
rodance, Balé, Violão e Teatro. As 
atividades fazem parte do projeto 
“Flor do Mato em Movimento” e 
serão realizadas no Ponto de Cul-
tura Flor do Mato, no Centro Cul-
tural Pedro Alberto Tayano Filho e 
em outros espaços públicos auto-
rizados.

As contratações terão duração 
inicial de três meses, com possibi-
lidade de prorrogação conforme a 
programação da Secretaria Muni-
cipal de Cultura e Turismo. A car-
ga horária prevista é de duas ho-
ras semanais, com dias e horários 
definidos em comum acordo entre 
a instituição e os instrutores sele-
cionados.

As inscrições seguem abertas até o dia 
27 de janeiro, por meio de formulário onli-
ne. Para participar, o candidato deverá pre-
encher os dados solicitados e anexar currí-
culo ou portfólio para avaliação. O link de 
inscrição será divulgado nas redes sociais 
do Ponto de Cultura Flor do Mato.

A seleção será realizada por meio de 
análise curricular. O resultado final será 
divulgado no dia 29 de janeiro de 2026, 
também pelas redes sociais da instituição.

Mais informações podem ser obtidas 
junto ao Ponto de Cultura Flor do Mato ou 
pelos canais oficiais da instituição ou pelo 
telefone 65 998132642.
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APÓS VINTE DIAS DE FÉRIAS, 
PREFEITO VANDER MASSON 
RETOMA TRABALHOS FRENTE 
À GESTÃO MUNICIPAL

TANGARÁ DA SERRA

Retornou à gestão 
municipal nesta 
quinta-feira, 22, 

após vinte dias de férias, o 
prefeito de Tangará da Ser-
ra, Vander Masson.

Em entrevista exclusiva 
ao Diário da Serra, o ges-
tor disse que aproveitou 
os dias afastado para rea-
lizar uma cirurgia de hér-
nia inguinal, que teve um 
resultado positivo. “Es-
tamos aqui preparados 
para continuar esse tra-
balho. Já cinco anos que 
a gente vem trabalhando 
aqui à frente do Executi-
vo, e daremos continui-
dade depois dessas férias 
merecidas”.

Em seu retorno, o pre-
feito falou das obras em 
andamento, inclusive, da 
transposição de água do 
Rio Sepotuba. “Eu nem 
vou mais falar data, uma 
vez que já fizemos inúme-
ras notificações à empresa 
que não está cumprindo o 

cronograma”, pontua. “Sei 
que anunciamos diversas 
vezes a inauguração, mas 
não depende de nós. Até 
fico triste em ver que não 
saiu como queríamos, mas 
estamos dependentes da 
empresa executora. Mas 
estamos caminhando 
para o final, e, estamos 
esperançosos de em bre-
ve ligarmos as bombas”, 
anuncia o gestor. 

Além dessa obra, Van-
der destaca a que ocorreu 
no Morada do Sol e agora 
no Acapulco. “A empresa 
também já foi notificada, 
não conseguiu fazer a re-
cuperação do asfalto do 
Morada do Sol e agora do 
Acapulco. Determinei an-
tes de sair de férias para 
encerrar essa parte do 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

EM SEU RETORNO, O PREFEITO FALOU DAS OBRAS EM ANDAMENTO

FOTO: DIVULGAÇÃO

contrato com a empresa, 
porque foi um presente 
muito amargo que ela deu 
para os moradores desses 
dois bairros. Achei isso 
uma falta de respeito, um 
absurdo!”, salienta.

Para a resolução desses 
casos, Masson informa 
que já foi solicitado à Se-
cretaria de Infraestrutura 
(Sinfra) que seja feita uma 
recuperação nesses locais 
com cascalhamento.

Vander anuncia que o 
município segue com di-
versas obras em andamen-
to, sendo que algumas se-

rão retomadas, como por 
exemplo, da elevatória do 
esgoto na Vila Olímpica, 
na Avenida Tancredo, e 
no Jardim Itália, paralisa-
das desde 2019, em virtu-
de da não outorga no Rio 
Ararão. “Por isso nós pedi-
mos a compreensão da po-
pulação, porque sabemos 
que isso gera transtornos, 
mas não temos como fazer 
sem que isso ocorra”, fri-
sa. “Estamos melhorando 
nossa cidade para que ela 
fique entre as melhores, 
isso eu asseguro”, ressalta 
Masson.

ESTAMOS 
AQUI
PREPARADOS 
PARA 
CONTINUAR 
ESSE 
TRABALHO
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O g o v e r n a d o r 
Mauro Mendes 
(União) sancio-

nou a Lei nº 13.200, de 
14 de janeiro de 2026, de 
autoria do deputado esta-
dual Dr. João (MDB), que 
institui a Semana Estadu-
al de Conscientização da 
Insuficiência Istmo Cer-
vical (IIC) em Mato Gros-
so. A iniciativa passa a 
integrar o calendário ofi-
cial do Estado e será re-
alizada, anualmente, na 
primeira semana do mês 
de novembro.

A nova legislação, se-
gundo o deputado, tem 
como objetivo ampliar 
a informação e a cons-
cientização da socieda-
de, especialmente das 
gestantes, sobre a insu-
ficiência istmo cervical, 
uma condição silenciosa 
que pode levar a partos 
prematuros e abortamen-
tos tardios, colocando em 
risco a vida do feto.

Durante a semana de 
conscientização, o Poder 
Executivo poderá promo-
ver audiências públicas, 
seminários, palestras, 
simpósios e parcerias 
com entidades públicas 
e privadas. A lei também 
prevê a realização de 
mutirões de exames de 
ultrassom transvaginal 
para a medida do colo do 
útero, principal forma de 
diagnóstico da condição.

Autor da proposta, o 
deputado Dr. João desta-
cou que a sanção da lei 
representa um avanço 
importante na política de 
atenção à saúde materna 
no Estado. “A insuficiên-
cia istmo cervical é uma 
doença silenciosa, mui-
tas vezes descoberta tar-
de demais. Com informa-
ção, diagnóstico precoce 
e acompanhamento ade-
quado, é possível salvar 
vidas. Essa lei nasce com 
esse propósito: prevenir, 
orientar e proteger mães 
e bebês”, afirmou.

O parlamentar ressal-
tou ainda que o desco-
nhecimento sobre a IIC 
ainda é um dos maiores 

desafios enfrentados pe-
las gestantes. “Infeliz-
mente, muitas mulheres 
só têm acesso a esse exa-
me quando já houve his-
tórico de aborto ou parto 
prematuro. Precisamos 
mudar essa realidade, 
ampliando o acesso à in-
formação e fortalecendo 
a prevenção”, completou.

A insuficiência istmo 
cervical ocorre quando 
o colo do útero se dilata 
de forma indolor e pre-
matura durante a gesta-
ção. Após identificada, 
a condição pode ser tra-

tada com procedimen-
tos como a cerclagem do 
colo, uso de pessário e 
administração de proges-
terona, reduzindo signi-
ficativamente os riscos 
para a gestação.

Com a sanção da Lei 
nº 13.200, Mato Grosso 
se junta a outros estados 
brasileiros que já adota-
ram políticas públicas 
voltadas à conscientiza-
ção sobre a insuficiência 
istmo cervical, reforçan-
do o compromisso com a 
saúde materna e a redu-
ção da mortalidade fetal.

NOVA LEI DE DR. JOÃO 
ALERTA GESTANTES SOBRE 
CONDIÇÃO SEM SINTOMAS 
QUE PODE LEVAR À PERDA 
DO BEBÊ

AUTORIA DO DEPUTADO ESTADUAL DR. JOÃO

AUTORIA DO DEPUTADO ESTADUAL ELIZEU NASCIMENTO

WESLEY SANTIAGO SILVEIRA / 
GABINETE DO DEPUTADO 
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FO
TO

: A
N

G
EL

O
 V

A
R

EL
A

 /
 A

LM
T

FOTO: ANGELO VARELA / ALMT

Lei garante mais segurança 
a famílias atípicas
LEI PROÍBE planos de saúde a cancelarem os serviços 
prestados a consumidores com TEA

KHRISMAN DIAS BARBOSA / 
GABINETE DO DEPUTADO

Entrou em vigor no dia 
19 de dezembro de 2025 a 
Lei nº 13.169/2025, de au-
toria do deputado estadu-
al Elizeu Nascimento (PL), 
que proíbe operadoras pri-
vadas de planos de saúde 
de suspenderem ou can-
celarem, sem justa causa e 
sem aviso prévio, os servi-
ços prestados a consumi-
dores com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) no 
Estado de Mato Grosso.

A nova legislação, se-
gundo o parlamentar, re-
presenta um marco na 
defesa dos direitos das fa-
mílias atípicas, que histo-
ricamente enfrentam in-
segurança, interrupções 
abruptas de tratamentos 
e práticas abusivas por 
parte de operadoras de 
saúde. Para pais, mães e 
responsáveis por pessoas 
com TEA, a continuidade 
do atendimento médico, 
terapêutico e multidisci-
plinar é essencial para o 
desenvolvimento, a quali-
dade de vida e a dignidade 
dos pacientes.

Além de impedir cance-
lamentos arbitrários, a lei 
estabelece regras claras: 
mesmo nos casos conside-
rados de justa causa, como 

MARCO 
NA DEFESA 
DOS DIREITOS 
DAS FAMÍLIAS 
ATÍPICAS

inadimplência prolonga-
da ou encerramento das 
atividades da operadora 
no Estado, o consumidor 
deverá ser comunicado 
com antecedência míni-
ma de 90 dias, garantin-
do tempo hábil para reor-
ganização do tratamento e 
proteção ao paciente.

Outro ponto de grande 
impacto social é a proibi-
ção de negativa de con-
tratação de planos de 
saúde, bem como a im-
posição de carências ex-
cessivas ou custos abusi-
vos às pessoas com TEA, 
prática que, até então, 
colocava famílias em si-
tuação de vulnerabilida-
de e exclusão do sistema 
suplementar de saúde.

O descumprimento da 
legislação sujeita as opera-
doras às penalidades pre-
vistas no Código de Defesa 
do Consumidor.
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A frente da Prefeitura, Sanches 
destaca avanço em licitações
AEROPORTO MUNICIPAL foi um dos pontos de avanços

VÁRIAS FRENTES

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Dentre os diversos pon-
tos elencados pelo prefei-
to em exercício Eduardo 
Sanches que assumiu a 
Prefeitura Municipal de 
Tangará da Serra no dia 
02 de janeiro, mas efetiva-
mente no dia 05, primeira 
segunda-feira do ano, está 
o acompanhamento a duas 
importantes licitações. “A 
primeira é do recapeamen-
to do aeroporto municipal 
através do Governo do Es-
tado, a qual teve uma em-
presa vencedora, já homo-
logada. A gente acredita 
que vai iniciar a ordem de 
serviço agora no próximo 
mês”, informa Eduardo. 

Com esse fim, uma li-
citação foi aberta em no-
vembro pela Secretaria de 
Estado de Infraestrutura 
(Sinfra), mas não aconte-
ceu. Para a realização das 

obras, o valor estimado 
em R$11,3 milhões, desti-
nada à execução de obras 
no aeroporto, que prevê 
o recapeamento da pis-
ta de pouso e decolagem, 
a construção de uma ta-
xiway e a implantação de 
um novo pátio de aerona-
ves. 

A licitação para as obras 
de modernização do Aero-
porto de Tangará da Serra 
(Aeroporto Regional Joa-
quim Aderaldo de Sou-
za) foi transferida para 

janeiro de 2026, quando 
houve a escolha da em-
presa responsável pelas 
melhorias previstas, e 
que fazem parte de um 
conjunto de intervenções 
técnicas aguardadas há 
vários anos. 

A outra licitação desta-
cada por Sanches é a de 
contratação de empresa 
de engenharia especiali-
zada em construção civil 
para executar as obras de 
construção da nova sede 
unidade escolar do Cen-
tro Municipal de Edu-
cação Infantil Cecília 
Maria de Barcellos, lo-
calizada no bairro Dona 
Julia. A obra é orçada em 
R$8.812. 458, 34.

Para a escolha da em-
presa, a licitação teve 
início em 29 de setembro 
de 2025 e segue em anda-
mento. “Seguimos lutan-
do por uma Tangará cada 
dia melhor”.

SEGUIMOS 
LUTANDO 
POR UMA 
TANGARÁ CADA 
DIA MELHOR

FOTO: DIVULGAÇÃO

OBRAS NO AEROPORTO DEVEM INICIAR EM FEVEREIRO

VICE-PREFEITO EDUARDO SANCHES 
AVALIA POSITIVAMENTE 
SEUS DIAS À FRENTE DA GESTÃO 
DE TANGARÁ DA SERRA

SEU ÚLTIMO ATO frente à gestão foi na Câmara Municipal

SEGUNDA VEZ

A frente da Admi-
nistração Públi-
ca de Tangará 

da Serra desde o dia 05 
de janeiro efetivamente, 
o vice-prefeito Eduardo 
Sanches repassou nesta 
quinta-feira, 22, os traba-
lhos ao prefeito Vander 
Masson após gozo de vinte 
dias de férias.

Ao realizar um balanço 
dos dias como gestor, pela 
segunda vez, Eduardo os 
classifica como bastante 
positivos. “Foi um pon-
to positivo, uma vez que 
conseguimos fazer alguns 
avanços”, avalia. 

Dentre os avanços pon-
tuados, Sanches destaca 
sua última atividade como 
prefeito em exercício, rea-

lizada na tarde de quarta-
-feira, dia 21. “Enviamos 
um projeto de lei para a 
Câmara Municipal, depois 
de longas conversas jun-
to com o prefeito Vander, 
vamos instituir a doação 
de sangue como recurso 
administrativo para aba-

ter os valores das multas 
leves e médias, um impor-
tante avanço”, pontua.

Caso o projeto seja 
aprovado, de acordo com 
Eduardo, Tangará será o 
segundo município no Es-
tado a adotar essa forma 
de abono. “Para uma boa 
causa, que de fato, é salvar 
vidas através da doação de 
sangue”, salienta. “A gen-
te precisa, pois só temos 
cerca de três mil doadores 
regulares aqui em Tanga-
rá, então a gente tem um 
potencial enorme de con-
seguir avançar nisso”.

O vice-prefeito anun-
ciou ainda durante sua 
gestão à frente da Prefei-
tura Municipal, a implan-
tação do socioeducativo, 
com previsão de início 
de obras já no próximo 
mês. “Visa a questão da 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

VICE-PREFEITO EDUARDO SANCHES

FOTO: DIVULGAÇÃO

segurança pública, uma 
vez que a gente sabe que 
grande parte dos roubos 
são por menores, e a for-
ma que é instituída atra-
vés da lei hoje, é a resso-
cialização”. 

“Estivemos acompa-

nhando também os servi-
ços, tanto na área urbana 
quanto na área rural, co-
brando e estando junto 
sempre da população, 
para que a gente possa 
avançar cada dia mais”, 
ressalta Sanches. 

VAMOS 
INSTITUIR A 
DOAÇÃO DE 
SANGUE COMO 
RECURSO 
ADMINISTRATIVO 
PARA ABATER 
OS VALORES 
DAS MULTAS
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SESP ENTREGA 84 CÂMERAS DO VIGIA 
MAIS MT À CDL DE TANGARÁ DA SERRA 
E AMPLIA AÇÕES DE MONITORAMENTO

PARCERIA fortalece a segurança de comerciantes e amplia a integração com as forças 
de policiais no município

MURALHA DIGITAL

A Secretaria de 
Estado de Se-
gurança Públi-

ca (Sesp-MT) realizou na  
quarta-feira, 20, a entrega 
de 84 câmeras de video-
monitoramento, do pro-
grama Vigia Mais MT à 
Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL) de Tangará da 
Serra. A iniciativa reforça 
a parceria entre o Governo 
do Estado e o setor empre-
sarial para ampliar a segu-
rança no município.

A entrega contou com 
a presença do deputado 
estadual Doutor João, do 
prefeito de Tangará da Ser-
ra, Vander Alberto Mas-
son, além de representan-
tes do Comando Regional 
de Tangará da Serra e do 
setor empresarial.

A diretora-financeira da 
CDL de Tangará da Serra, 
Kátia Berta, destacou a 
importância da parceria 
com a Secretaria de Esta-
do de Segurança Pública 
e ressaltou os benefícios 

da iniciativa para os em-
presários locais. “É uma 
satisfação muito grande, 
enquanto diretoria, re-
ceber essas câmeras por 
meio dessa parceria com 
a Secretaria de Segurança 
do Estado. Essa ação de-
monstra visão estratégica 
e atenção às necessidades 
dos empresários. A parce-
ria foi muito bem aceita e 

recebeu total apoio do co-
mércio de Tangará da Ser-
ra”, afirmou.

O tenente-coronel Wa-
ngles dos Santos, supe-
rintendente do Centro 
Integrado de Operações 
de Segurança Pública 
(Ciosp), que fez a entrega 
das câmeras, destacou que 
o programa Vigia Mais MT 
tem fortalecido os resulta-

dos das ações da seguran-
ça pública em todo o Esta-
do, por meio das parcerias 
firmadas com prefeituras, 
associações e entidades 
empresariais, como essa 
que acaba de firmar com a 
CDL Tangará da Serra.

“O Vigia Mais MT con-
tribui na prevenção de 
crimes, recuperação de 
veículos roubados, produ-

ZADOQUE NATHAN / 
SESP-MT

ENTREGA DOS EQUIPAMENTOS ACONTECEU EM CUIABÁ
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ção de provas criminais, 
entre outros crimes. A am-
pliação do programa com 
novos parceiros, como a 
CDL de Tangará, demons-
tra compromisso do setor 
empresarial com a segu-
rança e com a sociedade, 
fortalecendo a proteção à 
população”, afirmou.

Para o tenente-coronel 
Murilo Franco de Miranda, 
comandante do 7º Coman-
do Regional de Tangará 
da Serra, a ampliação do 
sistema de monitoramen-
to contribui diretamente 
para o trabalho das forças 
de segurança.

“O programa Vigia 
Mais MT é uma das prin-
cipais ferramentas tecno-
lógicas da Secretaria de 
Estado de Segurança Pú-
blica e permite o monito-
ramento de áreas estraté-
gicas, contribuindo para 
a prevenção de crimes, 
a identificação de ocor-
rências e o apoio às ações 
policiais”, completa TC 
Franco.

*Sob supervisão de 
Alecy Alves

Derf age com rapidez e esclarece roubo tentado
com violência em Tangará da Serra
DOIS SUSPEITOS, de 19 e 15 anos, foram localizados e apresentados à autoridade policial

BURITIS II

ASSESSORIA PJC

A Polícia Judiciária Civil, 
por meio da Delegacia Espe-
cializada de Roubos e Furtos 
(Derf) de Tangará da Serra, 
deu uma resposta rápida e 
eficaz a um roubo tentado 
ocorrido na manhã de quar-
ta-feira, 21, em uma residên-
cia localizada no Bairro Bu-
ritis II.

Conforme apurado, três 
suspeitos invadiram o imó-
vel com o objetivo de subtrair 
bens. Ao serem surpreendi-
dos pelo morador, um dos 
autores demonstrou elevada 
agressividade, desferindo 
um golpe de coronhada na 
cabeça da vítima. A agressão 
ocorreu no momento em que 

o morador tentava proteger 
sua esposa e seus dois filhos 
pequenos, uma criança de 2 
anos e outra de 3 anos, que 
se encontravam no interior 
da residência.

Mesmo diante da violên-

cia empregada, os crimino-
sos não lograram êxito na 
ação e fugiram do local. A 
vítima sofreu ferimentos na 
região da cabeça, recebeu 
atendimento médico e en-
contra-se fora de risco.

Imediatamente após os fa-
tos, a equipe da Delegacia de 
Roubos e Furtos iniciou dili-
gências investigativas contí-
nuas e articuladas, que pos-
sibilitaram a identificação 
dos envolvidos, incluindo 

um adolescente e dois adul-
tos. Dois suspeitos, identifi-
cados pelas iniciais D.J.S., de 
19 anos, e K.A.S., de 15 anos, 
foram localizados e apresen-
tados à autoridade policial 
para a adoção das providên-
cias legais cabíveis. As dili-
gências prosseguem para a 
completa elucidação dos fa-
tos e localização do terceiro 
envolvido.

A atuação célere da Derf 
reforça o compromisso da 
Polícia Judiciária Civil com 
a repressão qualificada aos 
crimes patrimoniais, espe-
cialmente aqueles pratica-
dos com violência e grave 
ameaça, garantindo segu-
rança à população e prote-
ção às famílias tangaraen-
ses.

AS DILIGÊNCIAS 
PROSSEGUEM 
PARA 
LOCALIZAÇÃO 
DO TERCEIRO 
ENVOLVIDO

FOTO: DIVULGAÇÃO
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LUIS FERNANDO CALABRIA (FAZENDA SÃO JOSÉ), inscrito no 
CPF nº 355.534.640-72, CEI nº 512328591588, Inscrição Estadual nº 
135955343, situado na Rodovia BR 364, Gleba Formiga, Campos de Júlio – 
MT, CEP 78319-000, convoca o Sr. ANTONIO BORGES DE SOUZA, CPF 
nº 514.373.091-00, CTPS Digital nº 36951, série 0005/MT, a comparecer 
imediatamente ao trabalho e assumir as suas funções de CASEIRO, sob 
pena de caracterizar penalidade prevista na alínea “i” do art. 482 da CLT. 
Estando o mesmo ausente de suas atividades desde o dia 08/12/2025.



A carreira no banco levou João Zanata a diver-
sas cidades do Paraná. Em Santa Mariana (PR) 
nasceu a filha Ana Maria Zanata, em 12 de de-
zembro de 1965. Depois, a família passou por 
Terra Rica e Nova Esperança, onde nasceu o filho 
caçula, Carlos Augusto Zanata, em 17 de abril de 
1969.

Mesmo com rotina intensa, João buscou forma-
ção superior. Entre 1971 e 1975, cursou Econo-
mia na Universidade Estadual de Maringá, conci-
liando trabalho durante o dia e faculdade à noite, 
viajando cerca de 67 quilômetros diariamente.

Em Cianorte (PR), João deixou o banco e assu-
miu a Secretaria de Finanças do município. Em 
1976, candidatou-se a prefeito, mas foi derrota-
do. O período que se seguiu foi de dificuldades 
financeiras e profissionais, agravadas pelo con-
texto político da época.

Mas foi justamente dessa fase que nasceu a 
maior virada de sua vida.

Em abril de 1980, João Zanata chegou ao 
Mato Grosso, assumindo a gerência da Fazen-
da Jatobá, em Diamantino. Em julho de 1980, 
a família se mudou definitivamente. Ali, João 
participou dos primeiros movimentos da agri-
cultura moderna no estado, defendendo, ain-
da no início dos anos 1980, que a soja poderia 
prosperar no cerrado com a correção do solo 
— visão que o tempo confirmou.

Em 1983, João Zanata foi convidado a in-
tegrar o projeto da Coprodia, tornando-se o 
funcionário número 1 da cooperativa. Atuou 
diretamente na elaboração de toda a estrutu-
ra técnica, administrativa e burocrática para a 
implantação da destilaria em Campo Novo do 
Parecis, quando a cidade ainda dava seus pri-
meiros passos.

Entre 1985 e 1990, morou em Cuiabá, coor-
denando a chegada de equipamentos e a mon-
tagem do complexo industrial.

Em 1990, João Zanata chegou a Tangará da Ser-
ra, onde morou por dez anos, até 2000. A cida-
de vivia um período de forte crescimento, e ele 
participou diretamente desse processo, atuando 
na Coprodia, na maçonaria, no Lions Clube e em 
diversas ações comunitárias.

Construiu laços profundos, amizades dura-
douras e deixou contribuições marcantes. Viveu 
inicialmente na Vila Alta e depois na Avenida 
Tancredo Neves. Seu carisma, facilidade de diá-
logo e espírito agregador fizeram dele uma figura 
respeitada e querida.

Também foi pioneiro na avicultura, implantando 
aviários, presidindo a associação do setor e ajudan-
do a estruturar uma atividade que se tornou impor-
tante para a economia de Tangará da Serra.

Após morar em Campo Novo do Parecis en-
tre 2000 e 2010, João Zanata e Maria Luiza Polo 
Zanata decidiram retornar definitivamente para 
Tangará da Serra, em 2011, cidade que conside-

ravam especial 
e que marcou 
profundamen-
te suas vidas. 
Aqui viveram 
até 2021, quan-
do João Zanata 
faleceu, aos 86 
anos, vítima da 
Covid-19.
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O HOMEM QUE ACREDITOU NO FUTURO E 
AJUDOU A DESENVOLVER TANGARÁ DA SERRA

EM ABRIL DE 1980, João Zanata chegou ao Mato Grosso

João Zanata foi um 
homem do seu tem-
po, mas também 

muito à frente dele. Vi-
sionário, trabalhador in-
cansável e profundamente 
ligado à família e à comu-
nidade, ajudou a escrever 
parte importante da his-
tória de Tangará da Serra 
e da região Médio-Norte 
de Mato Grosso. Sua tra-
jetória é marcada por co-
ragem, mudanças, reco-
meços e, sobretudo, pela 
capacidade de acreditar 
onde muitos ainda tinham 
dúvidas.

João Zanata nasceu em 
24 de junho de 1934, Dia 
de São João Batista — daí 
o nome — na Fazenda 
Duas Covas, uma fazenda 
de café localizada onde 
hoje é o município de An-
dirá, no norte do Paraná. 
À época, Andirá ainda era 

ALEXANDRE ROLIM / 
ESPECIAL DS

Família, transferências e
formação acadêmica

A chegada ao Mato Grosso e o
espírito desbravador

Tangará da Serra: 
a cidade do coração

SAUDADE, LEGADO E RECONHECIMENTO

João Zanata deixou três filhos, sete netos e quatro bisnetos, todos com raízes fincadas em Mato Grosso. Seu 
legado permanece vivo no desenvolvimento regional, nas instituições que ajudou a fortalecer e, principal-
mente, na memória afetiva de Tangará da Serra.

Em reconhecimento à sua trajetória, a Loja Maçônica Estrela de Tangará nº 11 fundou, no dia 5 de abril de 
2025, a Loja de Lowtons Tio João Zanata nº 05, em homenagem a importante membro que contribuiu com a ins-
tituição por mais de 50 anos.

Em Campo Novo, a maçonaria também criou a Comenda João Zanata e em 2025 a Câmara e a Prefeitura de 
Diamantino denominaram uma ponte localizada na Travessa da República, sobre o Rio Ribeirão do Ouro, como 
“Ponte João Zanata”.

JOÃO ZANATA

distrito de Cambará, mu-
nicípio já constituído.

Filho de Ângelo Zanata 
e Ana Pereira, João foi o 
sétimo entre dez irmãos, 

numa família simples, nu-
merosa e trabalhadora. Os 
pais não eram proprietá-
rios da terra, mas viviam 
da lida no café, contando 

com um pequeno pedaço 
de chão para a subsistên-
cia. A infância foi marcada 
pelo trabalho desde cedo, 
pela união familiar e pelo 
cuidado da irmã mais ve-
lha, Benedita Zanata (tia 
Dita), a quem João sempre 
se referiu como sua “se-
gunda mãe”.

Por volta dos 11 anos, a 
família deixou a fazenda e 
se mudou para a cidade de 
Andirá, onde o pai abriu 
uma pequena venda de 
secos e molhados na Rua 
São Paulo. Foi ali que João 
foi alfabetizado — mais 
tarde do que o comum — 
mas rapidamente demons-
trou grande facilidade 
para aprender.

Organizado, dedicado e 
curioso, logo se destacou. 
Ainda adolescente, come-
çou a trabalhar em uma 
farmácia, onde, aos 15 
anos, já aplicava injeções 
e atendia pessoas doentes 
em casa, revelando desde 

cedo seu senso de solida-
riedade e responsabilida-
de.

Aos 17 anos, João serviu 
o Tiro de Guerra em Cam-
bará, deslocando-se dia-
riamente por estrada de 
chão. Logo depois, aos 18 
anos, ingressou no Ban-
co do Estado do Paraná, 
em Andirá, como contí-
nuo. Sua competência e 
facilidade com números 
fizeram com que cresces-
se rapidamente dentro da 
instituição.

Aos 21 anos, já auxi-
liava na contabilidade 
do banco. Foi nesse perí-
odo que conheceu Maria 
Luiza Polo Zanata, com 
quem se casou aos 26 
anos, em 1961. No mes-
mo ano, foi promovido a 
gerente bancário e trans-
ferido para Mandaguari 
(PR), onde nasceu o pri-
mogênito, João Carlos Za-
nata, em 27 de dezembro 
de 1961.


